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The impact of Brazil’s agricultural export boom on global markets. 

GALIĆ, I.; BEZ, C.; BERTANI, I.; VENTURI, V.; STANKOVIĆ, N. 

JANKAUSKIENĖ, J.; et al. Microbial biostimulant counteracts negative effects of 















Produto Tipo / Categoria Função 
Principal

Benefícios 
Destacados

Observações / 
Adicionais

Doces

Produto 1 
Compost-

Aid® 
(P1)

Aditivo para 
compostagem à base 
de microrganismos e 

enzimas

Acelerar 
decomposição 

da matéria 
orgânica e 
enriquecer 
biomassa

Favorece 
multiplicação 
microbiana, 

acelera 
decomposição, 

melhora estrutura 
do composto

Melhora 
relação C:N; 
indicado para 

resíduos 
vegetais

1 kg/ha

Produto 2 
Nem-
Out® 
(P2)

Aditivo 
enzimático/microbiano

Otimizar 
decomposição 
de elementos 

orgânicos

Aumenta 
mineralização da 
matéria orgânica, 

equilíbrio 
microbiano

Voltado para 
reciclagem de 

restos 
culturais e 

compostagem

1kg/ha

Produto 3 
Ready® 

(P3)

Fonte orgânica 
energética (linha Soil-

Plex Ready)

Estimular 
atividade 

biológica e 
preparação do 

solo

Favorece 
mineralização, 

aumenta 
biodisponibilidade 

de nutrientes

Auxilia na 
preparação do 

solo para 
cultura 

subsequente

1L/ha

Produto 4 
Soil Set® 

(P4)

Condicionador de solo 
à base de metabólitos 

microbianos e enzimas

Promover 
crescimento 
radicular e 

saúde do solo

Melhora 
desenvolvimento 

vegetal e 
tolerância a 

estresses

Registrado 
para uso 

orgânico em 
alguns 

mercados

1,5L/ha

Produto 5 
Trust® 

(P5)

Bioestimulante do 
solo (linha Soil-Plex 

Trust)

Fortalecer 
microbiota 
benéfica e 
promover 

uniformidade 
das plantas

Desenvolvimento 
uniforme, 

resistência ao 
estresse, melhora 
estrutura do solo

Condicionador 
de solo e 

fertilizante 
líquido

1L/ha
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minutos. Em seguida, foram incorporados 1 g de NaCl e 2 g de MgSO₄ às amostras. Após 



Japão), duas bombas LC ‐ 30AD, um desgaseificador DGU – 20A5R, um auto ‐ sampler 

Sil ‐ 30AC, um forno de coluna CTO ‐ 30AC e um CBM −20A controlador e uma coluna 

AQ C18 de tamanho 50 x 2,1 mm, com partículas de 1,9 μm). As 

de injeção de 5 μL e as temperaturas do amostrador e do forno da coluna foram de 15 e 

233,00˃72,00 233˃160,00



௧[ܥ] = ௢݁−௄1௧[ܥ] 

[C]t = [C]o1+[C]೚K2t

t1/2 = ln2K1



t1/2 = 1K2[C]o

ܴ2 = 1 − ோௌௌ்ௌௌ

ܿܥܫܣ = ݈ܰ݊ (ௌௌா)ே + 2 ௉ܰ + 2ேು(ேು+1)ே−ேು−1



– – – –





Tratamento Dose

PPO PSO

Co
(mg L-1)

K1 x 10-3

(dia-1) R2 AICc
Co

(mg L-1)
K2 x 10-5

(L mg-1 dia-1) R2 AICc

Controle - 84,96±0,74 9,80±0,85 0,97 4,00 85,27±0,70 12,60±0,98 0,98 2,98

P1
1 83,10±0,75 18,86±1,18 0,98 8,77 83,89±0,83 26,65±1,72 0,99 7,95

2 86,06±2,57 22,15±3,07 0,94 17,37 87,12±3,53 30,59±5,06 0,92 15,07

P2
1 91,85±1,90 54,08±3,40 0,99 14,57 103,72±2,29 90,43±3,53 0,99 7,02

2 68,48±4,16 20,59±5,63 0,81 22,23 70,79±4,72 38,59±9,11 0,84 20,99

 P3
1 83,96±0,56 6,12±0,63 0,96 -2,28 84,07±0,58 7,69±0,79 0,96 -2,40

2 82,71±0,49 9,12±0,67 0,98 -1,25 82,96±0,46 11,92±0,74 0,98 -2,98

P4
1 84,93±0,82 25,05±0,89 0,99 11,16 86,83±0,76 37,38±1,04 0,99 10,67

2 99,46±5,01 47,44±7,33 0,94 29,67 102,81±9,96 74,99±12,06 0,95 27,36

P5
1 79,63±0,46 8,60±0,39 0,99 11,21 79,91±0,47 11,81±0,51 0,99 10,91

2 75,52±1,94 11,72±2,92 0,84 14,85 75,71±2,18 16,86±4,50 0,83 14,74

(K1 = 54,08 × 10⁻³ d⁻¹; K2 = 90,43 × 10⁻⁵ L mg⁻¹ d⁻¹), evidenciando elevada atividade 

apresentou as menores constantes (K1 = 6,12 × 10⁻³ d⁻¹; K2 = 7,69 × 10⁻⁵ L mg⁻¹ d⁻¹), 



menores em comparação com os tratamentos expostos, tanto em PPO (K1 = 9,80 × 10⁻³ 

d⁻¹) quanto em PSO (K2 = 12,60 × 10⁻⁵ L mg⁻¹ d⁻¹). Esse resultado 

–

= 90,43 × 10⁻ L mg⁻¹ dia⁻¹



K1 = 6,12 × 10⁻³ L mg⁻¹ 

dia⁻¹

K1 = 9,80 × 10⁻³ dia⁻¹; K2 = 12,60 × 10⁻ L mg⁻¹ dia⁻¹





(grupo “c”). Isso indica que as formulações correspondentes não tiveram microrganismos 

L⁻¹ dia⁻¹

3,0 mg L⁻¹ dia⁻¹

1,8 mg L⁻¹ dia⁻¹ (D1) 2,2 mg L⁻¹ dia⁻¹ (D2)

estatisticamente no grupo “b”. Já o tratamento 

1,3 a 1,6 mg L⁻¹ dia⁻¹

melhores tratamentos, ficando nos grupos “b/c”. 



0,6 e 1,0 mg L⁻¹ dia⁻¹

controle (grupo “c”). Esses resultados indicam que apenas parte das formulações 







–



–



velocidade de 3,0 mg L⁻¹ dia⁻¹, mais de quatro vezes superior ao controle (0,7 mg L⁻¹ 

dia⁻¹).



–

–

–



–

https://doi.org/10.1016/j.apsoil.2021.103926
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tricloropicolínico (C₆H₃Cl₃N₂O₂)

, mesmo quando aplicados em doses recomendadas (Baćmaga; Wyszkowska; 





(CH₃CN, 

estoque de diuron (2 000 mg L⁻¹) –



15,23 mg L⁻¹

MgSO₄



2 g de MgSO₄

Japão), duas bombas LC ‐ 30AD, um desgaseificador DGU – 20A5R, um auto ‐ sampler 

Sil ‐ 30AC, um forno de coluna CTO ‐ 30AC e um CBM −20A controlador e uma coluna 

50 x 2,1 mm, com partículas de 1,9 μm). As 

de injeção de 5 μL e as temperaturas do amostrador e do forno da coluna foram de 15 e 



˃ 0˃



௧[ܥ] = ௢݁−௄1௧[ܥ] 

[C]t = [C]o1+[C]೚K2t

t1/2 = ln2K1

t1/2 = 1K2[C]o

ܴ2 = 1 − ோௌௌ்ௌௌ

ܿܥܫܣ = ݈ܰ݊ (ௌௌா)ே + 2 ௉ܰ + 2ேು(ேು+1)ே−ேು−1







Tratamento Dose

PPO PSO

Co
(mg L-1)

K1 x 10-3

(dia-1) R2 AICc Co
(mg L-1)

K2 x 10-4

(L mg-1 dia-

1)
R2 AICc

Controle - 15,06±0,22 12,02±1,23 0,96 -7,84 15,16±0,23 9,01±0,85 0,97 -8,39

P1
1 17,52±1,26 46,52±6,82 0,94 8,33 19,19±3,04 39,70±8,31 0,88 10,18

2 15,20±0,65 30,99±4,36 0,94 3,11 15,53±0,89 25,70±4,05 0,92 4,61

P2
1 14,94±0,27 21,19±2,03 0,97 -6,71 15,16±0,27 17,20±1,44 0,98 -6,40

2 17,23±0,97 38,97±5,99 0,93 5,53 18,05±1,69 31,20±6,31 0,96 7,13

P3
1 15,37±0,37 27,79±2,58 0,97 1,08 15,66±0,51 22,90±2,65 0,96 2,40

2 14,42±0,21 19,22±1,25 0,98 -2,57 14,55±0,26 15,80±1,14 0,98 -1,59



P4
1 14,84±0,26 15,49±1,66 0,96 -5,22 14,96±0,27 12,00±1,23 0,96 -2,94

2 14,64±0,21 15,49±1,50 0,97 -8,63 14,75±0,27 12,10±1,35 0,96 -7,47

P5
1 16,35±1,33 29,16±8,44 0,80 6,61 16,63±1,81 22,00±7,28 0,76 7,37

2 15,51±0,78 27,24±7,05 0,84 6,46 15,67±1,01 20,80±6,38 0,81 7,62

constantes de velocidade de degradação (K₁ = 46,52 × 10⁻³ e 30,99 × 10⁻³ dia⁻¹ para as 

, especialmente na dose 2 (K₁ = 38,97 × 10⁻³ dia⁻¹), também apresentou taxa 

menores valores de constante (K₁ variando entre 15,49 × 10⁻³ e × 10⁻³ dia⁻¹), o que 

menor constante de degradação (K₁ = 12,02 × 10⁻³ dia⁻¹), confirmando que a degradação 



representada pelas letras “a” e “b”, reforça que os tratamentos 





ente no grupo “b”. Esse resultado evidencia que a atividade microbiana 

velocidades de degradação, sendo agrupados na categoria “a”, o que indica diferença 

, que permaneceram no grupo “b”. Esse 





concentração residual de picloram (mg kg⁻¹)



constante de degradação (k₁) 10,02 × 10⁻³ e 10,68 × 10⁻³ dia⁻¹

o modelo de primeira ordem, enquanto no modelo de segunda ordem (k₂) os valores 

11,42 × 10⁻³ e 12,73 × 10⁻³ L mg⁻¹ dia⁻¹

R² ≥ 0,97



utilizando dióxido de titânio (TiO₂) como catalisador. Nesse 

durante a excitação do TiO₂ pela luz solar, promovendo 



si, conforme indicado pela mesma letra (“a”) acima das barras. Isso indica que, nas 



entre os tratamentos, como indicado pela letra “a” 
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Köppen’s climate classification map for Brazil. 

–
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